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MOMENTO DE AJUSTE

FMI recomendameta fiscalmais
altadoqueaprevistapelo governo
Naavaliaçãodoórgão,
superávit primário
deveria serde2,5%
doPIBem2016

RIO

O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) elogiou
o ajuste fiscal promovido
pelo governo brasileiro,
mas espera um pouco
mais de esforço. Em rela-
tório anual sobre o país, o
organismo recomendou
superávit primário (eco-
nomia do governo para
pagar juros da dívida pú-
blica) de 2,5% do PIB em
2016.
Ameta é 0,5 ponto per-

centual maior que a pro-
metidapelaequipeeconô-
mica, que prometeu pou-
par 1,2%doPIBneste ano
e mais 2% nos dois anos
seguintes.
O estudo - conhecido

como Artigo IV - foi con-
cluído em março deste

ano, mas divulgado on-
tem.
“Indo além de 2015, a

nova meta do governo de
2%doPIBparaosuperávit
primário começaria a re-
duzir a dívida pública no
cenário macroeconômico
central, mas aumentar es-
sa taxa em 0,5% do PIB
ajudaria a colocar adívida
pública em um caminho
de reduçãomais firme, ao

reduzir os juros da conta
mais rapidamente e au-
mentar a resiliência a cho-
quesepotenciaisriscosfis-
cais”, afirmou o Fundo
Monetário.
O organismo admite

que o país enfrenta um
momento em que tem de
lidar com objetivos confli-
tantes: apoiar a atividade
econômica e resgatar a
credibilidade, via ajuste

fiscal.
Os especialistas afir-

mam que a política fiscal
poderia serusadaparaau-
mentar ademanda - como
já foi feito com a redução
do IPI para carros e eletro-
domésticos, por exemplo.
Mas destacam que, neste
momento, com a inflação
em alta e a crescente ne-
cessidade de poupar água
eenergia,ogovernopreci-
sa priorizar a recuperação
da credibilidade, princi-
palmentepormeiodecor-
tes de gastos.
O Fundo recomendou

aindamaisindependência
nas decisões envolvendo
as políticas monetária e
fiscal do Brasil.
O documento toca ain-

daemumassuntopolêmi-
co, principalmenteduran-
te a campanha presiden-
cial do ano passado: a in-
dependência do Banco
Central.ParaoFMI,a falta

ARQUIVO

Reunião do FMI, que prevê um ano de ajustes

RECESSÃO

Jornal
britânico
destaca crise
noBrasil
O diário econômico bri-

tânico “Financial Times”
publicou ontem um rela-
tório especial de quatro
página sobre o Brasil. A
publicação, também dis-
ponível na internet, traça
um panorama econômico
e político do país.
A matéria principal

mostra comoacrisenaPe-
trobras eleva a pressão so-
bre a presidente Dilma
Rousseff. O texto destaca
os percalços da economia,
comoarecessãodaecono-
mia, inflação fora dameta
do governo e a tensão po-
lítica dentro da coalizão
de poder. “Mas o estrago
causado pelo escândalo
(da Petrobras) deve conti-
nuar, não apenas para a
empresa mas para seus
fornecedores, alguns dos
quais já pediram recupe-
ração judicial depois de
serem acusados de envol-
vimento em esquemas de
corrupção”, afirma.

EM ALTA

Produçãoindustrial capixaba
cresceu21%noprimeiro trimestre
Nomesmoperíodo,
indústriabrasileira,
segundo IBGE,
encolheu5,9%

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

OsEspíritoSantoéoestado
do país onde o setor indus-
trial apresentou a melhor
desenvoltura no primeiro
trimestre de 2015, compa-
rativamente ao mesmo pe-
ríododoanopassado,tendo
registradonesteperíodoum
crescimento acumulado de
20,9%. De acordo com da-
dos divulgados ontem pelo
Instituto Brasileiro de Geo-
grafiaeEstatística(IBGE),a
produção industrial brasi-
leira, no primeiro trimestre
do ano, apresentou resulta-
dos negativos em 11 de 15
locais pesquisados.
Em março, o avanço da

indústria capixaba foi de
1,2%, o quinto melhor de-
sempenhodopaís.Osresul-
tados positivos, que vão na
contramão de uma tendên-

cia nacional de retração no
setor, pode ser explicado
principalmente pelo bom
desempenhodominério de
ferro, que é o principal pro-
dutodaindústriadoEstado.
O produto, representado
pela indústria extrativa,
acumulou, no trimestre,
crescimento de 33,3%.
Para Gustavo Ribeiro,

economista do Instituto
JonesdosSantosNeves,os
números mostram que o

crescimento do Espírito
Santo encontra-se ancora-
do na atividade de miné-
rio, “reflexoprincipalmen-
tedo iníciodaoperaçãode
novas plantas industriais,
como a de Tubarão 8 (usi-
na de pelotização que fica

dentro da Vale) e a nova
usina da Samarco, que en-
traram em operação em
2014”.
O economista lembra

queoPará,Estadoondeose-
tor industrial apresentou o
segundo melhor desempe-

nho na comparação por tri-
mestre(8,7%), tambémde-
veesseresultadoaoaumen-
to daproduçãodeminério.
Na comparação com o

primeiro trimestrede2014,
a metalurgia básica
(41,8%) e indústria de

transformação(5,9%)tam-
bém registraram números
positivos no Estado. “Acre-
dito que issopode ser expli-
cado pelo aumento da ex-
portaçãoparaalgunspaíses
da Europa”, avalia o espe-
cialista, numa referência ao
segmentometalúrgico.
Ossegmentosdealimen-

tos, minerais nãometálicos
ecelulose tiveramquedade
11,1%, 8,9% e 0,4%, res-
pectivamente, no Estado,
em comparação ao primei-
ro trimestre de 2014.

BRASIL
Emtodoopaís,aprodu-

ção industrial caiu emcin-
co dos 14 locais pesquisa-
dos pelo IBGE entre feve-
reiro e março. O Ceará te-
veamaiorqueda:-3,1%.A
Bahia, por outro lado, viu
sua produção crescer atí-
picos 22,1%. Na semana
passada, o IBGE divulgou
a desempenho da indús-
triadetodooBrasil:queda
de 0,8%.

PARA CIMA

“Os números mostram
que o crescimento do
Espírito Santo
encontra-se ancorado
na atividade de
minério, que está
em alta”

GUSTAVO RIBEIRO
ECONOMISTA DO

INSTITUTO JONES

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA

dessa independênciaéum
dos fatores que dificulta o
Brasil de alcançar a meta
de inflação, de 4,5%.
O documento aponta

aindaqueaLavaJatopode
levar Petrobras a reduzir
investimentos.
Lembrando a crise na

companhia, o relatório
aponta que, no fim de
2014, o valor de mercado
da Petrobras em dólar era
maisde80%inferioraore-
gistradocincoanosantese
o nível de endividamento
da companhia era omaior
dosetoremtodoomundo.
O FMI aponta que, em ja-
neiro, a Petrobras anun-
ciou a previsão de investi-
mentos para 2015, que
são quase 20% menores
do que a média dos últi-
mos anos, refletindo não
só a queda do petróleo,
mas a necessidade da
companhia de conservar
caixa.


